
	Programa de Disciplina


	CURSO: Bacharelado em Ciências Biológicas
DEPARTAMENTO: Botânica
DISCIPLINA: Fisiologia de Sementes
CÓDIGO: SBC 0007
CARGA HORÁRIA: 45 horas           NÚMERO DE CRÉDITOS: 02 (1 Teórico e 1 Prático)

PRÉ-REQUISITO: Fisiologia Vegetal 



	EMENTA
Introdução ao estudo de sementes: organização geral, tipos de reserva, adaptações.  Fatores reguladores da germinação: controle interno e ambiental (físicos: anatômicos, internos: regulação hormonal, regulação pelo fitocromo, vernalização). Armazenagem de sementes. Amostragem, Análises de pureza, Umidade, Taxas de germinação, Testes de viabilidade.



	OBJETIVOS DA DISCIPLINA
Dar aos alunos uma base ampla relacionando a importância, a fisiologia e bioquímica da germinação de sementes e dormência. Relacionar estes processos aos problemas de vigor e estabelecimento. Introduzir o aluno ao conhecimento do desenvolvimento dos estudos e métodos em germinação de sementes, tornando-os aptos a realizarem, julgarem e questionarem pontos referentes à avaliação da qualidade de sementes, e seus mecanismos de adaptação aos fatores ambientais.



	CONTEÚDO PROGRAMÁTICO
I. Introdução

A- Importância e características das sementes

1. Estrutura da semente

2. Composição química das sementes

3. Reservas

4. Controle ambiental da germinação de sementes

II. Germinação

A. Embebição e Germinação

B. Metabolismo de sementes em germinação

1. Metabolismo basal

2. Respiração e mitocôndria
3. Composto de P e suprimento de energia e redutores equivalentes

4.  Degradação e utilização de  reservas: lipídeos, proteínas e amido

III. Dormência
A. Causas

B. Fisiologia e Bioquímica da dormência
IV. Vigor

A. Fisiologia e Bioquímica do vigor de sementes

B. Desenvolvimento e Vigor

C. Longevidade
D. Patologia e vigor

E. Expressão e avaliação do vigor

V. Sementes sintéticas

A. Usos e potencial

B. Produção

C. Mecanização

D. Cultivo
Germinação de sementes – eventos e requerimentos da germinação

Dormência de sementes – Testes de Germinação, Taxa de Germinação.
Reservas

Tegumentos das sementes

Controle interno e ambiental da germinação

Aspectos metabólicos das sementes em germinação

Armazenagem de sementes

B) Prática:

Aspectos anatômicos de sementes

Testes de Viabilidade

Análise de pureza, Determinação de Umidade, Testes de germinação.

Técnicas de quebra de dormência
Controle hormonal da germinação de sementes


	METODOLOGIA 
Aulas expositivas com recursos visuais e Aulas práticas


	AVALIAÇÃO 
Relatórios /Projetos
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